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APRESENTAÇAO

Este documento faz parte do projeto "Mapeamento de Comunidades Urbanas

e Rurais do Espírito Santo", desenvolvido pelo Instituto Jones dos San

tos Neves, em Convênio com a Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística - IBGE, com o apoio das prefeituras municipais e dos es

crit6rios locais da EMATER, tendo por finalidade preparar a base carto

gráfica de todos os municípios do Estado (áreas urbanas e rurais), vi
sando a realizaç~o do censo, iniciado em setembro/91.

A novidade que aparece nessa base cartográfica refere-se à divis~o ter

ritorial: silo mantidas iJS unidades existentes (distritos e setores censi

tários), e silo propostas novas uwidiJdes piJriJ fins estiJtísticos, compondo

o que se denominou de malha de "ComunidiJdes Urbanas e Rurr,ds", devida

mente conceituiJda no presente documento. Essa nova divisilo está subs

crita nos mapas municipiJis (comunidades rurais) e nos miJpas de local ida

des (comunidades urbiJniJs).

Esta concepçilo precisa ser discutidiJ e apreciada pela municipalidade e

por todos aqueles que de alguma formiJ atuam na organizaç~o de estatís
ticas e estudos regionais e locais no Espírito Santo, buscando unificar

uma base de apuraç~o e tratamento das informações sobre a realidade 10

cal e regional do Estado. Para tanto, é necessário absorver junto ao

IBGE a metodologia de atua1izaçilo cartográfica, bem como a explicitiJ

çilo sucinta dos conceitos utilizados em nosso trabalho e que s~o indis

pensáveisa quem pretende estudar a rea1idiJde local e regional.
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INTRODUÇAO

o Projeto Mapeamento de Comunidades Urban'ls e Rurais do Esti':ldo do Espi

rito Santo permitirá apuri':lr os dados censitários produzidos pelo IBGE
até ent~o coletados a partir de setores censitários delimitados por cri

térios puramente operacionais - através de uma nova unidade espacial de

nominada Comunidade.

Essa iniciativa decorre da constataç~o de que é para o âmbito das comuni

dades que as atuais administrações pGblicas municipais vêm exercendo seu

planejamento e desenvolvendo suas ações.

Assim, após a realizaç~o do Censo de 1991, será possível resgatar as in

formações coletadas por setor censitário e correlacioná-las ~ ~Ialha de

Comunidades Urbanase Rurais do Estado, fi':lcilitando a elaboraç~o de estu
dos e o processo de pli':lnejamento municipal, regional e estadual.

Para a consecuç~o dos objetivos desse Projeto, foi necessária a atui':lli

zaç~o da base cartográfica dos municípios, bem como a compilaçâo da le

gislaçâo pertinente (Leisde Criaçâo, Leisde Limites, Leisde Perímetro Ur

bano e Áreas Especiais), apresent(jdas no presente documento, juntame!:!.

te com os conceitos utilizados pelo IBGE.
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CONCEITOS

De s~ma importância para o entendimento do material cartogr~fico, os con

ceitos aqui desenvolvidos foram formulados pelo IBGE; exceç~o feita ao

conceito de comunidade, CUjil c1efin·içiio foi feita pelo IJ3N, em seu pr2.

jeto Mapeamento de Comunidades do Espírito Santo.

Municípios
Siio àS unidades de menor hierFlrquia dentro dCl orgClnizClçiio político-admi
nistrativa do Brasil, criadas FltrClvés de leis ordináriCls das Clssembléias

legislativFls de Càda unidade dCl FederClçiio e sancionàdas pelo governador.

Distritos
Siio àS unidades àdministrativas dos municípios, criàdCls atrClvés de leis

ordinárias das câmaras dos vereadores de cada município e sancionCldCls

pelo prefeito.

Cidade'

Localidade com o mesmo nome do munlClplo a que pertence (sede municipal\

e onde está sediàda à respectiva prefeiturCl, excluídos os municípios dClS

capitClis.

Vila
LocCllidClde com o mesmo nome do distrito à que pertence (sede distritCll)
e onde estri sediCldà à àutoridClcle distritCl1. Este conceito niio inclui os

distritos dCls sedes municipàis.

Onde niio existe legislaçiio que regulClmente eSSàS áreas o IBGE estClbelece

um perímetro urbano para fins censitririos cujos limites siio Clprovados p~

lo prefeito locCll.



Local-idade

Todo lugar do território nacional onde exista um aglomerado

de habitantes.

10

permanente

Comunidade

Todo lugar onde exista um grupo permanente de famfl~s que mantêm rela

ções de vizinhança, laços de solidariedade, afinidades culturais e uti

lizam os mesmos equipamentos coletivos.

Área urbanizada de cidade ou vila

~ a ~rea legalmente definida como urbana, caracterizada por construções,

arruamentos e intensa ocupaç~o humana. S~o as áreas afetadas por trans

formações decorrentes do desenvolvimento urbano e, aquelas, reservadas ~

expans~o urbana.

Área não urbanizada

~ a área legalmente definida como urbana, caracterizada por ocupaç~o pr~

dominantemente de caráter rural.

Área urbana isolada
Área definida por lei municipal e separada da sede municipal ou

tal por área rural ou por outro limite legal.

Área rural

Área externa ao perímetro urbano.

distri

Aglomerado rural
Localidade situada em area legalmente definida como rural, caracteriza

da por um conjunto de edificações permanentes e adjacentes, formando

área continuamente construfda, com arruamentos reconhecíveis ou dispas

tos ao longo de uma via de comunicaç~o.
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Aglomerado rural de extens~o urbana

Localidade que tem as características definidoras de Aglomerado Rural

e está localizada a menos de 1 kmde distância da área efetivamente urba

nizada de uma cidade ou vila ou de um Aglomerado Rural já definido como

de Extens~o Urbana, possuindo contigUidade em relaç~o aos mesmos.

Aglomerados rurais isolados

Localidades que têm as características de Aglomerado Rural e estâo loca

lizadas a uma distância igualou superior a 1 km da área efetivamente ur

banizada de uma cidade, ou vila, ou de um Aglomerado Rural já definido

como de Extensâo Urbana são classificados em:

Povoado

Quando possui pelo menos 1 (um) estabelecimento comercial de bens de

consumo freqüente e 2 (dois) dos seguintes serviços ou equipamentos: 1

(um) estabelecimento de ensino de primeiro grau, de primeira ~ quarta

série, em funcionamento regular, 1 (um) posto de sa~de, com atendimen

to regular e 1 (um) templo religioso de qualquer credo, para atender

aos moradores do aglomerado e/ou áreas rurais próximas. Corresponde

a um aglomerado sem caráter privado ou empresarial, ou que não esteja

vinculado a um ~nico proprietário do solo, e cujos moradores exerçam

atividades econômicas quer primárias, terciárias, ou mesmo secund~ria~

na própria localidade ou fora dela.

Núcleo
Quando o Aglomerado Rural estiver vinculado a um único propriet~rio do

solo (empresas agrícolas, industriais, usinas, etc.), ou seja, possuir

caráter privado ou empresarial.

Aglomerado subnormal
~ um conjunto constituído por um mínimo de 51 domicilias, em sua maioria

carentes, de serviços públicos essenciais (água, energia, esgoto), - oc~

panda ou tendo ocupado, até período recente, terreno de propriedade

alheia (pública ou particular), dispostos, em geral, de forma desordena

da e densa.
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Aldeia indígenil

~ um agrupamento de, no mínimo, 20 habitantes indígenas e uma ou mais

moradias.

Área especial
~ a área legalmente definida, subordinada a 6rg~0 pGblico ou privado,

responsável pela sua lTIilnutençiío, onde se objetiva a conservaçilo e prese!:.

vaç~o da fauna, da flora e de monumentos culturais, a preservaç~o do

meio ambiente e das comunidades indígenas. Os principais tipos de áreas

especiais silo: parque; (nacional, estadual e municipal), reser:vilsecológi

cas, reservas florestais ou reservas de recursos, reservas biológicas,

áreas de relevante interesse ecológico, áreas de proteçilo ambiental,áreas

de perservaç~o permanente, monumentos nilturais, monumentos culturais,

áreas indígenas, colôniasíndígenas,.parques indígenas e terras indíg!

nilS.

Setor censit&rio

~ il unidade territorial de coleta dos Censos Demográfico e

rio de 1991.

Agropecui
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LEI DE CRIACAO DO MUNICIPIO
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DECRETO 53/1890
DISPOSIÇOES TRANSITÓRIAS DA CONSTITUIÇÃO

Art. 8º - De acôrdo com o espírito da Constituição e as reclamações dos
povos, o Estado ficará desde já dividido nos seguintes municí
pios: Barra de S. Mateus, compreendendo a Barra e Itaúnas; S.
Mateus; Linhares, compreendendo o Baixo Guand~; Riacho; Santa
Cruz, compreendendo Bocaiuva; Nova Almeida; Serra; Vitoria,

compreendendo Carapina e Queimado; Cariacica; Santa Leopoldi
na, compreendendo Mangaraí; Santa Teresa, compreendendo o Bai

xo Timbuí; Alto Guandu, compreendendo Guandu e Santa Joana;
Viana, compreendendo Santa Isabel e Campinho; Guarapari; Bene

.--=:

vente; Piúma, compreendendo Iconha; Alto Benevente, compreen
dendo Al tredo Chaves (sede), Matilde e S. João; Itapemirlm,
compreendendo o Rio Novo e Morobá; Cachoeiro de Itapemirim; N.

S. da Conceição do Castelo; Alegre, compreendendo o Veado; S.
Pedro de Alcântara do Rio Pardo, compreendendo Santa Cruz e
S. Manoel; Espírito Santo do Rio Pardo; Calçado compreendendo
Muqui; Itabapoana, compreendendo S. Pedro (sede) e Santo Eduar

do; Espírito-Santo.

A criação de novos municípios dependerá das condições constitu

cionais.

o secretário do govêrno dêste Estado faça selar, publica~ e co~rer.

Palácio do govêrno do Estado do Espírito-Santo, em 11 de rlovembro de

1890. - 2º da República - (L.S.) - CONSTANTE GOMES SODRE.

Selado e publicado nesta secretaria do govêrno do Estado do Espírito-Sa~

to, aos 11 de novembro de 1890, 2º da República - EMrLIO DA SILVA COUrI

NHO.

"
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LEI Nº 1307/21

D~ NOVAS DENOMINAÇÕES A DIVERSAS COMARCAS
E ALGUNS MUNICIPIOS DO ESTADO.

O PRESIDENTE DO ESTADO DO ESPfRITO SANTO, cumprindo o que determina o
art. 45 da Constituição, manda que tenha execução a presente Lei do Con
gresso Legislativo:

Art. 1º - As comarcas de Benevente, Santa Julia, Linhares, Guandú e Ma~

condopolis, passam a ter respectivamente, a nova denominação
de Anchieta, Pau Gigante, Collatina, Affonso Claudio e Calç~

do.

Art. 2º - Os munlClploS de Benevente, Linhares, Bôa Familia, Santa Iza
bel e Espirito Santo do Rio Pardo, passam a ter, respectivame~

te, a nova denominação de Anchieta, Collatina, Itaguassú, Do
mingos Martins e Moniz Freire.

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrario.

Ordena, portanto, a todas as autoridades que a cumpram e façam cumprir
como nella se contém.

O Secretario do Interior faça publical-a, imprimir e correr.

Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo, em 30 de Dezembro de
1921. - NESTOR GOMES. - CASSIANO CARDOSO CASTELLO.

L.S. - Sellada e publicada nesta Secretaria do Interior do Estado do Es
pirito Santo, em 30 de Dezembro de 1921. - ARCHIMIMO MARTINS DE MATTOS,
Director do Expediente.
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3.2. LEI DE LIMITES (DIVISA0 TERRITORIAL ADMINISTRATIVA DO, ,

ESTADO DO ESPIRITO SANTO - MUNICIPIOS EDISTRITOS)
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LEI Nº 1919/64
ANEXO: 2 DO ART. 2º

A) DIVISAS MUNICIPAIS

1) Com o município de Alfredo Chaves:

19

I

MUNICIPIO DE ANCHIETA

Começa na lagoa de Aguas Verdes no ponto 1imítrofe comum aos municí

pios de Iconha e Alfredo Chaves; segue por divisor de águas até as

nascentes do córrego Joeba, descendo por este até a sua foz no rio

Benevente; daí segue subindo até o alto do divisor de águas entre os

rios Corindiba e Caco de Pote, até o pico da Independência, no limite

com o município de Guarapari.

2) Com o município de Guarapari:

Começa nas nascentes do córrego Independência, onde termina o limite

com o município de Alfredo Chaves; desce pelo carrego Independência

até a sua foz no rio Corindiba; desce por este até o ponto no lugar

denominado são Miguel; segue em linha reta até o pico de Jaqueçaba;

segue em 1inha reta até o pico Jaqueçaba, segue em linha reta até o

pico Itaiebaia; segue em linha reta até o desaguadouro da lagoa Mae

Bá no Oceâno Atlântico.

3) Com o município de Piúma:

Começa no Oceâno Atlântico, na foz do rio Iriri; sobe por este até

a sua nascente, na divisa com o município de Iconha.

4) Com o município de Iconha:

Começa na cabeceira do rio Iriri, onde termina a divisa com o municí

pio de Piúma; segue pelo divisor de águas entre os rios Benevente e

lconha até atingir a lagoa das Aguas Verdes, na divisa com o municí

pio de Alfredo Chaves.



20

B) DIVISAS INTER-DISTRITAIS

1) Entre os Distritos de Anchieta e Jabaquara:

Começa na foz do rio Salinas; segue por um paralelo geográfico até

onde atinge a linha Mãe-Bá Itaiobaia no limite com o município de Gua

rapari.

2) Entre os Distritos de Jabaquara e Iriritiba:

Começa na foz do rio Salinas; segue pelo rio Benevente até o

com o município de Alfredo Chaves.

3) Entre os Distritos de Iriritiba e Anchieta:

limite

Começa na foz do rio Salinas; segue por um paralelo geográfico até

atingir o 1imite com o município de Iconha.



21

4. NOVA DIVISA0 TERRITORIAL: COMUNIDADES RURAIS E URBANAS

METODOLOGIA

o Mapeamento das Comunidades Rurais e Urbanas foi elaborado a partir

das Cartas do Brasil (Rurais) e Mapas de Localidade (Urbanas), com a

cooperaç~o da EMATER e prefeituras, passando a constituir uma nova área

de apuraçâo dentro de cada setor. Na verdade, além das subdivisões esta

belecidas pelo IBGE (municípios, distritos e setores), foram incluídas

nas cartas novas unidades: as comunidades.

Na área rural, o espaço físico-geográfico das comunidades, n~o por

acaso e com raras exceções, está delimitado por acidentes geográficos

que facilitam sua identificaç~o, tais como: divisor d'água, leito de

rios e c6rregos, podendo ainda ter as estradas como elemento de delimita

ção.

Na área urbana, o espaço físico-geográfico das comunidades está delimita

do pelas avenidas, ruas e outros acidentes geográficos que se config~

rem dentro do perímetro urbano legal, como: morro, lagos, etc. Além

disso, algumas "Comunidades" ter~o a mesma delimitação legal dos bair

ros, ou dos setores do IBGE.
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4.1. RELACAO DAS COMUNIDADES URBANAS E RURAIS POR DISTRITOS



DISTRITO: SEDE

COMUNIDADES URBANAS

- Centro
- Bairro Anchieta
- Alvorada
- Justiça
- Morro da Penha
- Dom Helvécio

- Inhaúma
- Centro de Iriri
- Balneário Iriri
- Bairro da Lagoa
- Vila Bela
- São Miguel
- Bairro Santo Antonio

- São Luiz/São Jorge
- Samarco
- Portal de Anchieta
- Bairro dos Castelhanos
- Praia da Guanabara
- Praia dos Castelhanos

- Parati

- Simco
- Maimbá
- Ubú

COMUNIDADES RURAIS

- Belo Horizonte*1

- Samarco
- Chapada do Ar
- Monteiro*2

- Arerá
- Subaia
- Itapeúna
- Macabu*3

23



- Emboacica OU Saci4

- São Mateus
- Boa Vista
- Baixo Pongal
- Itaperoroma Baixa
- Córrego da Prata*5

DI STR ITO: IRIRITIBA

COMUNIDADES URBANAS

- Iriritiba

- Alto Ponga 1 (Povoado)

COMUNIDADES RURAIS

- Córrego da Prata*5

- Itaperoroma Alta

- Alto Ponga1

- Joéba
- Dois Irmãos
- Segundo Território
- Cachoeira Alta
- Picuã
- Serra das Graças

- Simpatia
*6- Jabaquara

- Emboacica ou Saci*4
- Macabú*3

- Pé do Morro
- Sarampo

24



DISTRITO: JABAQUARA

COMUNIDADE URBA~A

- Jabaquara

COMUNIDADES RURAIS
*6- Jabaquara

- São Vicente

- Barro Branco

São Miguel

- Jaqueira
- Duas Barras

- Araraquara
- Itajubai a

- Goembê

- Taquara do Reino
- Belo Horizonte*1
- Monteiro*2

- Dois Irmãos do Corindiba

- Olivânia

- Independência

- Cabeça Quebrada

*OBS: Comunidades fracionadas por limites tristritais.
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5.

5.1. MAPA MUNICIPAL (MM)
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BASE CARTOGRAFICA

É a representação cartográfica da área de um município contendo os limi

tes estabelecidos pela divisão político-administrativa, acidentes tOPQ

gráficos naturais e artificiais e a toponímia. Para os municípios do

Estado do Espírito Santo esta representação foi elaborada a partir da

Carta do Brasil na escala 1:50.000, com atualização dos Limites Munici

pais e Distritais, Perímetros Urbanos, Áreas Especiais, Toponímia de

Localidades e de outros elementos.

5.2. MAPA MUNICIPAL ESTATfsTICO (MME)

Os Mapas Municipais Estatísticos são os mapas munlclpais acrescidos,

no caso do Espírito Santo da representação das Comunidades Rurais.

5.3. MAPAS DE LOCALIDADES ESTATfsTICAS (MLE)

São os mapas de localidade acrescidos, no caso do Espírito Santo, da

representação das Comunidades Urbanas.
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